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No âmbito das comemorações 
do Dia Internacional de Monu-
mentos e Sítios, a Câmara Mu-
nicipal de Mafra promoveu um 
webinar para lançamento do li-
vro Património Cultural da Água 
– Roteiro de Aquedutos, da au-
toria do colega Pedro Inácio.
A obra conta com o apoio insti-
tucional da Comissão Nacional 
da UNESCO (CNU) e do Museu 
da Água da EPAL.  "AL"

No âmbito do curso "Valorização 
Agrícola de Lamas de ETAR ", rea-
lizou-se uma visita a estas duas 
infraestruturas, com a participação 
dos alunos, das professoras da 
Escola Superior Agrária de Coim-
bra e de Rosário Águas, assessora 
do conselho de administração da 
EPAL. A visita teve início na ETAR 
do Entroncamento, seguindo-se 

Câmara Municipal de Mafra edita livro da autoria de 
Pedro Inácio

Academia das Águas Livres promove visita técnica a 
ETAR do Entroncamento e Centro de Compostagem

Nome: Hugo Miguel da Silva Ribeiro
Data de Admissão: 19 de abril de 2021
Categoria Profissional: Técnico Operativo A
Direção: DOA – Direção de Operações de Abasteci-
mento de Água
Serviço: Centro Operacional do Médio Zêzere 
AA+AR
Recinto: ETA de Corgas

Nome: Carlos Manuel Correia Trindade
Data de Admissão: 26 de abril de 2021
Categoria Profissional: Técnico Operativo A
Direção: MAN – Direção de Manutenção
Serviço: Departamento de Portalegre- Equipa de 
Eletromecânica e Instrumentação
Recinto: ETA do CAIA

Sobre a sua integração na EPAL/AdVT:
" Há algumas situações da nossa vida que não conseguimos explicar, ape-
nas sentimos, e há sentimentos que não conseguimos explicar nem mes-
mo traduzir em palavras. E neste momento é mesmo isso que sinto. Ape-
nas me resta dizer obrigado, pois há oportunidades que surgem na nossa 
vida e queremos agarrá-las com todas as forças, e esta é a oportunidade. 
Vou dar tudo de mim, pensando sempre e vivendo a mesma como se fosse 
minha. Simplesmente obrigado.

Sobre a sua integração na EPAL/AdVT:
" É com imenso entusiasmo que ingresso na Empresa. Acabo de sair de uma 
empresa que deixou de ter condições para continuar a atividade. Na EPAL 
encontrei a oportunidade de refazer a minha vida e continuar a desempe-
nhar funções na minha área. Tenho imensa e crescente vontade de traba-
lhar e aprender. Em relação às expectativas, espero melhorar os meus co-
nhecimentos no ramo da instalação elétrica e nas várias atividades que da 
empresa, criar novas amizades e também alguma estabilidade. Agradeço 
a confiança e a oportunidade de poder fazer parte desta equipa fantástica 
e muito acolhedora."

UM DE NÓSUM DE NÓS

BEM-VINDO!BEM-VINDO!

uma deslocação às unidades de 
compostagem-Terra Fértil.  "AL"
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“É Verde. É Green. É Eco. É sustentável.“
Nos últimos anos multiplicaram-se as marcas que 
ostentam estas bandeiras. Se por um lado nos 
podemos sentir optimistas, por outro devemos ficar em 
alerta para situações que são, puramente, estratégias 
de comunicação e marketing de algumas empresas, 
escondendo as verdadeiras operações, ou até mesmo, 
em última linha, o destino final dos produtos, servindo 
apenas para perpetuar o consumo desenfreado e livre 
de culpa. 
Contudo, a informação está hoje mais acessível e 
democratizada e somos cada vez mais exigentes no que 
diz que respeito ao desenvolvimento de produtos ditos 
amigos do Ambiente, o que tem aumentado a pressão 
sobre as empresas no sentido de irem ao encontro das 
expectativas do consumidor, actuando na redução do 
desperdício e do impacto das alterações climáticas.
Na EPAL existem diversas acções que demonstram o 
esforço e empenho da Empresa nesse domínio, desde 
os projectos de maior dimensão à simples aquisição 
de brindes, onde optamos por materiais que causam 
menor impacto no Ambiente e que integram projetos 
de Economia Circular. Isto, porque acreditamos que 
todos os gestos contam. A preocupação e a busca 
constante pela sustentabilidade ambiental já faz parte 
do nosso ADN e, mais do que acompanhar a mudança 
no mundo, a EPAL está hoje a desenhar o futuro. Com 
o Projeto EPAL 0%, cujos desenvolvimentos ficará 
a conhecer melhor nesta edição, a Empresa dá um 
passo de gigante, impulsionando e inspirando todo 
o setor nacional e internacional neste compromisso 
rumo à neutralidade energética.
Poder-se-ia esperar que este nível de inovação não 
partisse de uma Empresa com mais de 150 anos 
mas, na realidade, se a EPAL persiste ao longo dos 
anos como Empresa de referência, é porque tem 
conseguido inovar e reiventar-se durante décadas. 
Este é mais um projecto que dignifica o País mas que, 
acima de tudo, faz-nos sentir, enquanto Trabalhadores, 
um orgulho imenso de vestir esta camisola e de ser 
parte integrante desta (r)evolução.
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Higienização  
de Reservatórios  
de Água

O trabalho da Equipa de Higie-
nização de Reservatórios começa 
com a elaboração do planeamen-
to anual dos reservatórios a hi-
gienizar, de acordo com a perio-
dicidade definida que considera, 
entre outros aspetos, o tipo de 
reservatórios, o estado de con-
servação ou as características de 
qualidade da água do subsistema 
a que pertence.

Uma outra tarefa essencial da 
Equipa (que antes de cada inter-
venção, articula com a direção de 
Operações de Abastecimento, que 
tem a responsabilidade de assegu-
rar as condições necessárias para 
a realização do trabalho, executan-
do as manobras de isolamento e 
esvaziamento das células a intervir) 
é a definição do período dos traba-
lhos de higienização, dependendo 
das condições de exploração exis-
tentes no subsistema associado.

Uma vez que se tratam de in-
fraestruturas que se encontram 
permanentemente em serviço, 
nos dias em que os reservatórios 
são higienizados é aproveitada a 
“janela de oportunidade” para a 
realização de uma inspeção cor-
rente. Trata-se de uma inspeção 
detalhada ao interior e exterior dos 
reservatórios, que é levada a cabo 
em geral de 5 em 5 anos, em arti-
culação com a direção de Gestão 
de Ativos. Caso existam pedidos 
de trabalhos (PT) a outros servi-
ços, como os da Manutenção, que 
necessitem de intervir no interior 
da célula a higienizar, é também 
aproveitado o período destes tra-
balhos para serem executados.

Antes da higienização dos re-
servatórios, sempre que estejam 
reunidas as condições operacio-
nais, são realizados ensaios de 
estanqueidade, com o objetivo 
de averiguar se existem perdas 
de água pela infraestrutura. Estes 
ensaios são, habitualmente, coor-
denados pelo Centro de Coman-
do das Operações e articulados 
com as Equipas das Operações, 
e onde é avaliado se existe decai-
mento do nível de água da célula 
ensaiada, depois de isolada por 
um período de tempo conforme 
procedimento em vigor na EPAL/ 
Águas do Vale do Tejo (AdVT).

A EPAL possui um procedi-
mento, em conformidade com as 

orientações do Regulador atra-
vés da Recomendação ERSAR 
nº1/2018, onde se estabelece a 
metodologia de Higienização de 
Reservatórios de Água para Con-
sumo Humano e respetivo contro-
lo da eficácia do processo. Esse 
procedimento, que é comum à 
AdVT, sistematiza ainda as opera-
ções inerentes à preparação dos 
trabalhos, desde o esvaziamento 
até à entrada em exploração das 
infraestruturas higienizadas.

O processo de higienização é, 
geralmente, composto por eta-
pas, conforme referido na reco-
mendação e procedimento em 
vigor na EPAL/AdVT. Com a célu-
la a intervir totalmente esvaziada, 
o trabalho começa com a inspe-
ção corrente e verificação das 
condições existentes, segue-se 
uma lavagem inicial, com uma 
passagem de água abundante 
em todas as superfícies interio-
res do reservatório. Segue-se a 
aplicação de um produto desin-
crustante e a desinfeção, com a 
aplicação de um produto biocida. 
Os produtos são pulverizados em 
todas as superfícies e, após um 
tempo de contato, é realizada a 
lavagem final do reservatório. O 
trabalho só termina com a reali-
zação de testes de ATP - Adeno-
sina Trifosfato nas superfícies do 
reservatório, de forma a verificar a 
eficiência do processo.

No final dos trabalhos, a Equipa 
de Higienização dos Reservatórios 
comunica às Operações a conclu-
são dos trabalhos, e para que rea-
lize as manobras de recolocação 
da célula higienizada em serviço, 
sendo antes realizada uma amos-
tragem representativa da água 
pelo Laboratório da EPAL.

A Equipa responsável pela higie-
nização elabora ainda um Relatório 
dos Trabalhos de Higienização do 
reservatório higienizado e emite 
um comprovativo de higienização, 
que é depois afixado no local, junto 
à respetiva célula, com as informa-
ções mais relevantes sobre o esta-
do de higienização do reservatório 
e a periodicidade da mesma.  

O “AL” agradece à Cristina Lo-
pes e à sua equipa pela disponi-
bilidade no acompanhamento da 
visita e esclarecimentos presta-
dos.

Nesta edição, o “AL” foi conhecer um pouco mais do trabalho 
da Equipa de Higienização de Reservatórios da EPAL, 
acompanhando os trabalhos efetuados nos reservatórios de 
Alcanhões e Alfragide .

A EPAL tem 40 reservatórios em exploração, correspondendo 
a cerca de 800.000 m3 de capacidade de reserva e, desde 2015, 
com a integração do Sistema do Oeste, juntaram-se mais  
37 reservatórios, com aproximadamente 40.000m3.
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PARTE I

As nossas Barragens na Águas 
do Vale do Tejo

A Águas do Vale do Tejo (AdVT) 
é atualmente responsável pela 
gestão de sete barragens, três 
localizadas no distrito da Guar-
da (Fumadinha, Carvalhal do Eiró 
e Ranhados) e quatro no distrito 
de Castelo Branco (Pisco, Cor-
gas, Penha Garcia e Penedo Re-
dondo), infraestruturas essenciais 
para garantir a qualidade do ser-
viço de abastecimento nos distri-
tos onde se localizam.

Estas barragens armazenam, 
no conjunto das suas albufeiras, 
um volume de água superior a 
6.000.000.000 de litros (6 hm3), 
e contribuem para assegurar o 
abastecimento a três concelhos 
do distrito de Castelo Branco 
(Castelo Branco, Idanha a –Nova 
e Proença a Nova) e a dois conce-
lhos do distrito da Guarda (Aguiar 
da Beira e Meda).

Nesta edição, vamos focar a 
nossa atenção nas barragens 
onde já estamos a  intervir em 
obra, ou seja, nas barragens de 
Corgas e de Penha Garcia.

Caracterização das barragens 
de Penha Garcia e Corgas

As barragens podem dividir-se 

em três grandes grupos em ter-
mos de construção: barragens 
de alvenaria, barragens de ater-
ro e barragens de betão. As bar-
ragens de Gravidade em betão 
que, como nome dá a entender, 
são dimensionadas tendo por 
base a ação das forças deriva-
das do peso do betão, as quais 
permitem suster a água, resul-
tando na criação da albufeira.

São barragens deste tipo as 
Barragem de Penha Garcia e 
Corgas.

 
Barragem de Penha Garcia
A construção da barragem de 

Penha Garcia data do final da 
década de 70 do século passa-
do e  possui uma altura acima do 
terreno natural de 21.5 metros, 
com uma área inundável de 20 
ha para um volume de armazena-
mento máximo de 1.07 hm3. Esta 
barragem tem o seu nível de ple-
no armazenamento (NPA) à cota  
516 m, descarregando livremente 
sobre a soleira do seu descar-
regador de betão. O seu coroa-
mento permite apenas passagem 
pedonal, de acesso a algumas 
maravilhas naturais integrantes 

do Geopark Naturtejo, com a 
chancela da UNESCO.

Na albufeira de Penha Garcia, 
é captada a água para abasteci-
mento ao município de Idanha-a-
-Nova.

Atualmente, e segundo o Regu-
lamento de Segurança das Bar-
ragens (RSB), a barragem está 
classificada como classe II.

Barragem de Corgas
A construção da barragem de 

Corgas data do início da déca-
da de 90 do século passado e 
compreende uma altura acima 
do terreno natural de 25.5 me-
tros com uma área inundável de 
11 ha, para um volume de arma-
zenamento máximo de 0.66 hm3. 
Esta barragem tem o seu NPA à 
cota 543 m, pela ação de duas 
comportas metálicas sobre o 
descarregador de betão. O seu 
coroamento permite o trafego ro-
doviário integrando a EM 529-2.

Na albufeira de Corgas é cap-
tada a água para abastecimento 
aos municípios de Proença-a-No-
va e Mação. Atualmente, e segun-
do o RSB, a barragem está classi-
ficada como classe II.

Classificação das barragens
Em Portugal existem, atualmen-

te, cerca de 600 barragens que 
são abrangidas pelo Regulamen-
to de Segurança de Barragens 
(RSB) aprovado pelo Decreto-Lei 
n.º 21/2018, de 28 de março, ca-
bendo ao Dono de Obra a res-
ponsabilidade de acompanhar 
estas infraestruturas que são 
classificadas em função de dois 
fatores, concretamente, quanto à 
perigosidade do dano e aos da-
nos potenciais associados à onda 
de inundação, correspondente a 
um cenário do dano mais desfa-
vorável.

A perigosidade da barragem (X) 
é caracterizada por uma expres-
são matemática X=H^2 √V que 
depende da altura da barragem 
(H em metros) e da quantidade 
de água que a albufeira permite 
armazenar (V em hm3).

Os danos potenciais são fun-
ção da área do vale, que se en-
contra a jusante da barragem, e 
que será afetada pela inundação, 
resultante de uma onda que de-
riva da rotura da barragem. Essa 
área deve ser caracterizada em 
termos de edificações de carác-

Barragem da Fumadinha Barragem de Ranhados

Coroamento da Barragem de Penedo Redondo Barragem do Pisco Barragem do Carvalhal do Eiró
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O quadro seguinte mostra como se classifica a barragem:

ter permanente (Y) e, em termos 
de existência de infraestruturas e 
instalações, e também de danos 
potenciais importantes aos bens 
e ao ambiente.

A responsabilidade pela segu-
rança das barragens

Cada barragem tem associado 
um Técnico Responsável pela Ex-
ploração (TRE), definido no RSB, 
como “o técnico com formação 
profissional adequada à impor-
tância da obra, encarregado da 

ção (no cumprimento do atual 
Regulamento de Segurança de 
Barragens (RSB) - Decreto-Lei  
n.º 21/2018, de 28 de março), pro-
jetos de execução e empreitadas.

Em termos de obra, está em 
curso a empreitada de “Conser-
vação e Operacionalidade de 
barragens – 1.ª fase – Barragens 
de Corgas e Penha Garcia”, com 
um investimento de 0,7 milhões 
de euros, que pretende colma-
tar as principais necessidades 
para recuperação e adequação 
destas duas barragens ao Regu-
lamento de Segurança de Barra-
gens (RSB).

A intervenção abrange a se-
gurança operacional das bar-
ragens, mediante melhoria da 
sua instrumentação e dos seus 
órgãos de controlo (válvulas, 
comportas e mecanismos de fun-
cionamento), permitindo a sua 
operação de forma ainda mais 
segura e eficaz.

Caracterização das barragens Fon-
te: Gabinete de Segurança de Barra-
gens da Agência Portuguesa do Am-
biente.  

Classe da barragem Perigosidade e danos potenciais

I Y≥10 e X >1000

II

Y≥10 e X <1000
0 < Y<10, independentemente do valor de X

ou
Existência de infraestruturas instalações  

e bens ambientais importantes

III Y=0, independentemente do valor de X

exploração, nomeadamente nos 
aspetos de segurança”, sendo 
este proposto pelo Dono de Obra 
(AdVT) e aprovado pela Autorida-
de - Agência Portuguesa do Am-
biente (APA).

O TRE tem como função prin-
cipal zelar pelo bom funciona-
mento da infraestrutura, em par-
ticular, dos órgãos de segurança 
e exploração, nomeadamente, 
as descargas de fundo, as des-
cargas de superfície, os circui-
tos hidráulicos, bem como das 

tomadas de água e, não menos 
importantes, os sistemas de ob-
servação, essenciais para avaliar 
o estado e comportamento da 
barragem.

O TRE, no âmbito do Regulamen-
to de Segurança de Barragens 
(RSB) e de um modo muito sucin-
to, deve desempenhar três tarefas 
principais, nomeadamente:

• Coordenar as atividades de 
controlo da segurança estrutural;

• Coordenar as atividades do 
controlo da segurança hidráulico-
-operacional;

• Coordenar as atividades de 
controlo da segurança ambiental.

 Ao TRE é ainda solicitada a 
comunicação às Entidades per-
tinentes (LNEC, APA, etc.) de 
qualquer situação de emergência 
e, nos casos de perigo, e quan-
do aplicável, o accionamento dos 
planos de emergência vigentes.

 
Intervenções
Encontram-se em desenvolvi-

mento diversos trabalhos de 
reabilitação das barragens da 
AdVT, estudos de reclassifica-

Descarregamento da Barragem de Corgas - jusante

Barragem de Penha Garcia - montante

Coroamento da Barragem de Corgas - montante

Descarregamento da Barragem de Penha Garcia - jusante
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PARTE I

Os galegos e o abastecimento  
de água na cidade de Lisboa

Em 1978, a historiadora e olisipó-
grafa Irisalva Moita, conservadora-
-chefe dos Museus Municipais de 
Lisboa, comissariou a exposição 
“ O Povo de Lisboa-Tipos, Modos 
de Vida, Mercados e Feiras, Diver-
timentos e Mentalidade”. Através 
desta mostra foi possível retratar o 
“chamado povo miúdo, constituído 
pelos artesãos, os trabalhadores 
servis, os camponeses e pesca-
dores, os vendilhões, incluindo 
vadios e indigentes”. Esta interes-
sante exposição acabaria por evi-
denciar uma população formada 
por alguns grupos bem caracteri-
zados da sociedade lisboeta, de-
signadamente os galegos. Desde 
o século XVI existem referências 
aos naturais da Galiza, trabalhan-
do em diferentes profissões e re-
giões de Portugal. No entanto, foi 
a partir da segunda metade do 
século XVIII que a comunidade 
galega se afirmou, presencial e 
ativamente, sobretudo na capital 
portuguesa. Uma das profissões 
mais populares, praticada por es-
tes imigrantes, foi a de aguadeiro.

 
Da Galiza para Lisboa
Com a entrada em funcionamen-

to do sistema das Águas Livres, 
em meados do século XVIII, a 
cidade de Lisboa alargou a sua 
rede de distribuição de água atra-
vés da construção de dezenas de 
chafarizes, provocando um signi-
ficativo aumento do consumo de 
água. Para satisfazer a procura e 
a oferta do precioso liquido surgi-
ram os aguadeiros, na sua maio-
ria, provenientes da Galiza.

Uma das primeiras menções aos 
galegos, associando-os ao chafa-
riz do Loreto surge, em 1785, na 
obra literária de Francisco Luis 
Ameno (1713-1793), intitulada 
Bico de Obra Grossa, com uma 
curiosa “Saudação a Neptuno”:

Senhor Neptuno, a seus pés
Estes sórdidos Galegos,
De barril venaes Atlantes
Por outro nome, Agoadeiros:
Humildemente prostrados,
Juramos que o conhecemos
Por Neptuno deos  das agoas
Do Chafariz do Loreto

 Alguns anos mais tarde, o prín-
cipe polaco Félix Lichnowsky 
(1814-1848), viajante que, em 
1842, visitou o aqueduto das 
Águas Livres, descreve que a 
tolda do navio, que o transpor-
tou de Vigo para Lisboa, “estava 
cheia de galegos (…). Cada um 
pagava aproximadamente uma 
libra esterlina pela sua passagem 
e alcançava assim o direito de 
ocupar na proa o espaço do seu 
corpo debaixo do sol, da chuva e 
do relento”.

 Por volta de 1850 e resultante 
deste movimento migratório, esta-
vam matriculados em Lisboa 2871 
galegos, trabalhando como agua-
deiros. Estes profissionais de 
venda de água, através “da sua 
força bruta, aliada a um tempera-
mento calmo mas algo ganancio-
so”, asseguravam uma eficiente 
distribuição de água ao domicílio 
chegando a cobrar, na época de 
estiagem, 100 réis por cada bar-
ril de 25 litros. Em função da sua 
atividade, os aguadeiros assumi-
ram-se como uma das principais 
figuras do povo de Lisboa, agru-
pando-se junto dos chafarizes e 
utilizando típicos e inesquecíveis 
pregões, que caracterizaram o 
quotidiano da cidade.

As companhias de aguadeiros 
e o serviço de incêndios

Para regularizar a venda da água 
na cidade foram constituídas vá-
rias companhias de aguadeiros, 
lideradas por experientes capata-
zes que os dirigiam, tanto na co-
mercialização da água como no 
combate aos incêndios. Na reali-
dade os aguadeiros “foram tam-
bém bombeiros de ocasião, en-
quanto não existiram serviços de 
incêndios organizados, acorrendo 
prontamente ao som das badala-
das da igreja mais próxima”.

No livro “ Lisboa e os seus Ser-
viços de Incêndios”, editado pela 
Câmara Municipal de Lisboa, em 
1969 o seu autor, Ferreira de An-
drade, enaltece “a colaboração 
prestada aos serviços de incên-
dios por essa curiosíssima e pito-
resca colónia de galegos que du-
rante algumas décadas povoaram 
as ruas de Lisboa foi – é de justiça 
reconhecê-lo – valiosíssima”.

Refere ainda que “ num ofício de 
8 de março de 1851, eram esses 
leais servidores do município alvo 
constante de vitupérios – desaten-
didos, insultados e sofrendo pe-
dradas (…). Pobres galegos! Mal-
tratados pelo povo, ridicularizados 
nas crónicas dos jornais continua-
vam, contudo, a ser o elemento in-
dispensável nos momentos angus-
tiosos do deflagrar dos incêndios”.

 Oportunidades e ameaças
O referido príncipe Lichnowsky 

descrevia os galegos, consideran-
do-os “muito robustos, activos e de 
comprovada honradez”. Na realida-
de, a mão-de-obra proveniente da 
Galiza, maioritariamente do sexo 
masculino, chegava a Portugal 

para desempenhar todo o tipo de 
trabalhos, sobretudo os mais du-
ros e menos qualificados. O seu 
objetivo era poder amealhar o má-
ximo dinheiro possível, aceitando 
desempenhar qualquer tarefa em 
qualquer hora do dia. Nos primeiros 
anos da segunda metade do sécu-
lo XIX, estima-se que o proveito da 
venda de água atingia, anualmente, 
cerca de 300 contos de réis.

No entanto, a partir em 1868, com 
a fundação da Companhia das 
Águas de Lisboa e, mais tarde, em 
1880, com a inauguração do aque-
duto do Alviela, o número de agua-
deiros começou a diminuir e a rarear 
nas ruas da cidade. Neste contexto 
e em consequência dos novos hábi-
tos de consumo e de utilização de 
água, grande parte dos galegos que 
ficaram em Portugal optaram por 
novos negócios e novas profissões, 
enquanto outros regressaram defini-
tivamente à sua terra de origem.

 Apesar desta previsível transfor-
mação económico-social, os movi-
mentos migratórios da Galiza para 
Portugal permaneceram bastante 
ativos. No final do século XIX habi-
tavam no nosso país, milhares de 
galegos, em grande parte na região 
de Lisboa. Com efeito, tanto o espi-
rito de dever cumprido como o de 
empreendedorismo destes popula-
res imigrantes, muito contribuíram 
para o desenvolvimento e progres-
so da sociedade portuguesa.  

Escultura de Neptuno, da autoria de Machado de 
Castro, retirada do chafariz do Loreto, em 1854, 
aquando da sua demolição. Desde 1951, encon-
tra-se na fonte do Largo de Dª. Estefânia.

Os aguadeiros “eram muito numerosos em Lisboa, 
não havendo estampa representando chafariz ou 
praça pública em que não figurem galegos, senta-
dos sobre barris em que distribuíam água”, citação 
in  catálogo Povo de Lisboa.

Chafariz do Loreto (litografia de 1842): Na revista 
de Lisboa de 10 de Fevereiro de 1849, escrevia 
César de Mendonça “Livra-nos o Largo do Loreto, 
daquele implacável Neptuno, daquele detestável 
chafariz, e da algazarra dos filhos de Tuy e do as-
sobio importuno da gaita filarmónica”. In “Lisboa e 
os seus Serviços de Incêndios”.

O aguadeiro e o galego encontram-se estritamen-
te associados à água de Lisboa. Postal ilustrado, 
editado em 1904.
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Em abril comemora-se o Dia 
Mundial da Terra. Para homena-
gear o nosso Planeta, a equipa 
de Educação Ambiental desen-
volveu inúmeras ações de sensi-
bilização, em formato digital que, 
para além dos temas essenciais 
como a água e o saneamento, 
abordaram questões de susten-
tabilidade e de preservação do 
Ambiente.

“Como tornar a tua Água da Tor-
neira ainda mais Cool!” foi o mote 
das duas ações de águas aroma-
tizadas que contaram com a par-
ticipação de cerca de 90 crianças 
e jovens, que frequentaram o OTL 
online da Páscoa, dos Serviços 
Sociais da Administração Públi-
ca. Promovidas por Carla Alcobia, 
deram especial enfoque à água 
da torneira e a algumas dicas de 
sustentabilidade e Economia Cir-
cular, que inspiraram três águas 
aromatizadas e um Ice Tea sus-
tentável.

No âmbito da disciplina de 
Ciências e de Físico-Química e 
também do programa Eco-Esco-
las, realizaram-se três ações de 
sensibilização ambiental na Es-
cola 2/3 e Secundária Dr. Manuel 
Ribeiro Ferreira, em Alvaiázere, 
destinadas aos alunos das turmas 
de 8º ano, a fim de consolidar os 
conhecimentos adquiridos em 
matéria ambiental. Nestas ses-
sões, Carla Alcobia e Susana Fé, 
abordaram questões como a im-
portância da água, a escassez e 
o stress hídrico, a pegada hídrica, 
a Economia Circular e o desenvol-
vimento sustentável, sensibilizan-
do os alunos para a importância 
da mudança de comportamentos.

Para os estudantes do ensino 
secundário foram desenvolvidas 
duas palestras online. A pedido 
da GreenNOVA e da Associação 
de Estudantes da NOVA Medical 
School – Faculdade de Ciências 
Médicas, Carla Alcobia e Celeste 
Santos Anselmo dirigiram, a cerca 
de 100 alunos, um webinar intitula-
do “Rumo à Sustentabilidade”, que 
possibilitou a partilha de projetos, 
campanhas e iniciativas da Empre-
sa em prol da sustentabilidade.

Num desafio lançado pela 
Associação de Estudantes do  

ISCTE-IUL e no âmbito 
do projeto “Let’s stop the 
waste”, foi promovido um 
live, no Instagram, sobre 
desperdícios de energia, 
de água e de alimentos. 
O debate moderado por 
Rohan Chandulal, mem-
bro da AE e da equipa 
do projeto, contou com a 
participação de Vasco Rato, pro-
fessor do ISCTE, Tiago Matos, da 
Green Tribe, e de Celeste Santos 
Anselmo, da EPAL.

Tivemos também o privilégio de 
promover a ação online da Abe-
lha Bé além-fronteiras da área de 
atuação da Empresa. Desta vez, 
a Bé voou até à Escola Profes-
sor José Joaquim Rita Seixas, no 
Barreiro, onde 24 alunos, do 2º 
ciclo de escolaridade, ouviram e 
participaram ativamente nesta ati-
vidade.

A ação promovida por Carla 
Marques, Celeste Santos Ansel-
mo e Susana Fé, contou com a 
participação especial do colega 
José Martins, pai de uma das alu-
nas, e da colega Paula Resende, 
da Simarsul.

No âmbito dos protocolos esta-
belecidos com as ONG do Am-
biente, o mês de abril também foi 
próspero em atividades online, a 
única forma de garantir a conti-
nuidade do nosso compromisso 
para o despertar da consciencia-
lização para as questões ambien-
tais e da preservação da biodi-
versidade.

Em conjunto com a LPN - Liga 
para a Proteção da Natureza, a 
EPAL lançou a iniciativa “Água: 
entre a Natureza e a cidade”, um 
ciclo de quatro webinars, que 
contam com a participação de 
especialistas de várias entidades.

A primeira sessão, realizada a 5 
de abril, com o tema “Que água 
entra e que água sai da cidade?”, 
contou com a presença de Rui 
Godinho, presidente do conselho 
diretivo da APDA - Associação 
Portuguesa de Distribuição e Dre-
nagem de Águas; Manuela Mo-
reira da Silva, vice-presidente da 
comissão diretiva da Associação 
Portuguesa dos Recursos Hídricos 
e Leonor Amaral, representante do 

Uma homenagem 
à nossa Casa: o 
Planeta Terra

CENSE - Center for Environmental 
and Sustainability Research.

A 19 de abril realizou-se a se-
gunda sessão, à luz da temática 
“Entre as cheias e a seca: o dile-
ma de Portugal”, que contou com 
mais três oradores de excelência: 
Maria José Roxo, docente da Fa-
culdade de Ciências Sociais e 
Humanas - NOVA FCSH; Jorge 
Cancela, representante do Centro 
de Investigação em Arquitetura, 
Urbanismo e Design da FAUL e 
Susana Fernandes, administrado-
ra regional da Região Hidrográfi-
ca do Tejo e Oeste.

A participação nes-
te ciclo de webinars 
é gratuita, bastan-
do para isso aceder 
ao canal Youtube da 
LPN: youtube.com/LP-
Natureza, onde pode 
assistir a estas e às 
próximas sessões, que 
terão lugar a 3 e 17 de 
maio.
Também ao abrigo 

do protocolo com a 
Quercus, existem novi-
dades. Este ano, sere-
mos responsáveis pelo 
apadrinhamento de cin-
co animais do CERASB 
- Centro de Estudos e 
Recuperação de Ani-

mais Selvagens de Cas-
telo Branco. Com esta atividade, 
a EPAL e AdVT assumem o com-
promisso de colaborar na preser-
vação das diferentes espécies de 
fauna selvagem. O nosso primei-
ro afilhado é uma coruja-do-mato, 
mas fique atento às próximas no-
tícias, conheça cada um destes 
animais, a sua história e o desen-
volvimento da sua recuperação.  
CARLA ALCOBIA e SUSANA FÉ CEA

Não há vida 
para além  
da Terra!

O Dia Mundial da Terra, cele-
brado anualmente a 22 de abril, 
teve início em 1970 nos Estados 
Unidos da América, pela mão do 
senador Gaylord Nelson, do Wis-
consin. Este jovem senador, com 
fortes preocupações ambientais, 
agravadas pelo trágico acidente 
ambiental que tinha ocorrido no 
ano anterior, na cidade de San-
ta Bárbara, na Califórnia, iniciou 
uma manifestação que contou 
com a participação de 20 milhões 
de jovens norte-americanos.

Esta data passa a ser oficial 
em 2009, ano em que a ONU 
- Organização das Nações 
Unidas através da Resolução 
63/278, de 22 de abril, proclama 
este dia como sendo um lem-
brete para que todos pensem e 
atuem em defesa do património 
ambiental.

A celebração desta data deu 
origem à criação de um movi-
mento ambientalista, o earth-
day.org que trabalha atualmente 
com cerca 192 países e mais de 
75 000 parceiros, promovendo 
ações em prol da defesa do am-
biente, sensibilizando os povos 
de todo o mundo para a preser-
vação dos recursos naturais que 
a Terra nos dá. O uso excessi-
vo dos recursos naturais leva 
à destruição de ecossistemas 
essenciais à vida de animais e 
de plantas, conduzindo impe-
rativamente ao seu desapareci-
mento. Neste movimento todos 
são chamados a participar, nem 
que seja partilhando informação 
para que esta causa seja a cau-
sa de todos.  SUSANA FÉ CEA
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A Estação de Tratamento de 
Água (ETA) da Asseiceira, rece-
beu uma sessão pública sobre 
a reabilitação e ampliação do 
Sistema de Alenquer IV e sobre 
a construção da Mini Central Hi-
droelétrica nesta ETA.O evento 
contou com a presença do conse-
lho de administração da EPAL, do 
ministro do Ambiente e da Ação 
Climática, João Pedro Matos Fer-
nandes, da secretária de Estado 
do Ambiente, Inês Costa, do se-
cretário de Estado da Energia, 
João Galamba e dos presidentes 
das Câmaras Municipais de Alen-
quer e Tomar, Pedro Folgado e 
Anabela Freitas, respetivamente.

 A abertura da sessão foi feita 
por José Sardinha, que sublinhou 
que os projetos apresentados são 
“de grande amplitude, de moderni-
dade e sustentabilidade das nos-
sas atividades. São projetos de 
futuro. O primeiro consiste na rea-
bilitação do sistema de Alenquer, 
que se insere num outro projeto 
muito mais vasto e mais importan-
te que é a colocação do Alviela na 
posição de infraestrutura de segu-
rança e reserva estratégica. Foi 
uma obra de dimensão internacio-
nal e leva já 140 anos de funcio-
namento. Como sabemos, estas 
infraestruturas têm horizontes de 
vida na casa dos 40/50 anos e, 
assim, já cumpriu muitas vezes a 
sua missão. O segundo projeto, 
o da construção da Mini Central 
Hidroelétrica da Asseiceira, inse-
re-se num outro projeto de maior 
dimensão e que coloca a EPAL 
como o primeiro grande operador 
mundial 100% autossustentável 
em energia”.

Barnabé Pisco, vogal do conselho 
de administração da EPAL, apre-
sentou o projeto de reabilitação do 
sistema de Alenquer, explicando 
os trabalhos que serão desenvol-
vidos no âmbito desta empreitada. 
Sobre o  Aqueduto Alviela, importa 
referir que foi concebido para trans-
portar água, graviticamente, desde 
as nascentes do Alviela (Olhos de 
Água) até Lisboa (Reservatório 
dos Barbadinhos) ao longo de um 
percurso de aproximadamente  
114 km, e é a infraestrutura mais 
antiga em exploração na EPAL, 
tendo entrado em serviço na déca-
da de 70 do seculo XIX. Face aos 
problemas inerentes à respetiva 
idade em matérias de estabilidade 

estrutural, de garantia da segu-
rança da qualidade da água e da 
segurança no trabalho, a EPAL en-
contra-se a desenvolver um con-
junto de projetos que visam a sua 
desativação.

A empreitada de reabilitação e 
ampliação do sistema de Alenquer 
IV, com um custo de 4,3 milhões de 
euros engloba, genericamente, as 
seguintes infraestruturas:

• Reabilitação da conduta de 
Alenquer - C4B (DN 710 com uma 
de extensão de 3612 m);

• Conduta Casais da Marmeleira 
- C4.1 (PEAD DN355 com uma de 
extensão de 1415 m);

• Câmara de derivação para Ca-
sais da Marmeleira;

• Conduta Casal Machado / 
Alenquer IV - C5 (Aço DN700 com 
uma de extensão de 1355 m);

• Conduta Casal Machado / 
Alenquer IV - C6 (Aço DN500  com 
uma de extensão de 1355 m);

• Reservatório para alimentação 
da Estação Elevatória de Alenquer 
IV  – Capacidade: 500 m3;

• Câmara de Interligação de Ca-

sal Machado;
• Ponto de Entrega de Caseais 

da Marmeleira;
• Ponto de entrega da Casal Ma-

chado.
A execução das condutas eleva-

tórias será realizada, em grande 
parte das situações, junto ao Aque-
duto Alviela e em malha urbana em 
zonas de trafego rodoviário intenso 
(EN1), o que pressupõe elevados 
condicionalismos técnicos, nomea-
damente, no que se refere a re-
cursos humanos e equipamentos. 
Com esta intervenção pretende-se 
garantir a desativação do Aque-
duto do Alviela entre o Sifão 29 e 
a Pimenta, mantendo-se o abaste-
cimento dos pontos de entrega de-
pendentes deste troço  de acordo 
com as melhores práticas do sécu-
lo XXI, garantindo-se a qualidade 
da água com elevados níveis de 
eficiência e resiliência.

Sobre a construção da Mini Cen-
tral hidroelétrica, Pedro Fontes, 
diretor de Inovação e Desenvolvi-
mento da EPAL apresentou o pro-
jeto,  explicando o contexto ener-

Conselho de Administração da EPAL, presidentes das Câmaras Municipais de Alenquer e de Tomar, 
ministro do Ambiente e da Ação Climática e secretários de Estado do Ambiente e Energia, na ETA da 
Asseiceira

Barnabé Pisco apresentou o projeto de reabilita-
ção do sistema de Alenque

João Pedro Matos Fernandes
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A EPAL tem em curso o Programa EPAL 0% cujo objetivo é atingir, até 2025, a neutralidade energética, produzindo toda a 
eletricidade que consome, potenciando, assim, a sustentabilidade das suas operações. Em abril, a EPAL promoveu duas sessões de 
apresentação pública dos projetos em curso que reforçam o compromisso da Empresa rumo à neutralidade energética e mitigação 
dos efeitos das alterações climáticas.

HUGO CAMPOS ENG, MIGUEL BORGES DID e "AL"

gético onde se enquadra a ETA 
e sublinhando a importância da 
captação de Castelo de Bode, que 
representa cerca de 10% do con-
sumo energético da Empresa. Ten-
do em conta este pressuposto, foi 
abraçado, em 2017, pelo conselho 
de administração da EPAL, o de-
safio de neutralizar energicamente 
quer a ETA da Asseiceira quer esta 
captação.

A ETA tem um processo produ-
tivo constante, com produções a 
variar entre os cinco e seis metros 
cúbicos e sem alterações, não 
sendo afetado pelo ciclo dia/noi-
te ou Inverno/Verão e, portanto, 
sem grandes desvios no consumo 
energético. Este facto veio acres-
centar um desafio extra no proces-
so de neutralização. A instalação 
de parques solares fotovoltaicos 
poderia ser uma boa ideia, tendo 
em conta a área disponível (cerca 
de 13 hectares), mas não resolvia 
o problema do consumo energéti-
co noturno ou durante as estações 
com menos sol.

Enquanto se trabalhava numa 
solução eficaz, foi tomada a deci-
são inicial de adotar medidas de 
eficiência energética. Do ponto 
de vista de sustentabilidade, foi 
levado à exaustão o desempenho 
energético, uma vez que 1 kWh 
poupado é mais importante que 
1 kWh produzido, o mesmo se 
aplicando em termos financeiros. 
Foram levadas à prática inúme-
ras ações com a substituição de 
cerca de 700 luminárias e adju-
dicação de empreitadas com o 
intuito de reduzir o consumo em 
cerca de 27%, nunca perdendo 
de vista uma futura integração de 
uma qualquer fonte de produção 
renovável.

O projeto contou com o apoio  do 
Instituto Superior Técnico - para ir 
buscar o melhor conhecimento da 
academia - por forma a efetuarem 
modelações hidráulicas para a 
otimização/escolha da turbina no 
sistema de abastecimento a ju-
sante da ETA. Foi neste contexto, 
e com o alargar do conhecimen-
to do ponto de vista energético, 
que se chegou à conclusão da 
pertinência de ser instalada uma 
turbina a jusante da ETA da As-
seiceira.

A água é captada e elevada da 
EE de Castelo de Bode até à ETA, 
havendo interligação quer do ponto 



base a missão de defesa do am-
biente, da proteção das espécies 
e da sustentabilidade.  José Sardi-
nha e João Pedro Matos Fernandes 
plantaram um Carvalho Português 
que marca o início de tão importan-
tes projetos para a EPAL, para a 
comunidade e para o Planeta.

Já a 28 de abril, no Laborató-
rio Central da EPAL, decorreu a   
apresentação do Projeto Centrais 
fotovoltaicas - Telheiras e Parque 
das Nações e que contou, uma 
vez mais, com a presença do mi-
nistro do Ambiente e da Ação Cli-
mática, da secretária de Estado 
do Ambiente e do secretário de 
Estado da Energia.

 Após abertura da sessão pelo 
presidente da EPAL, Pedro Fon-
tes prosseguiu com a apresenta-
ção do projeto. A sua contextuali-
zação foi obrigatória:  a Estação 
Elevatória de Telheiras e o Parque 
das Nações representam 5% do 
consumo energético total (ope-
racional e não operacional) da 
EPAL. Em 2018 foi efetuada uma 
análise ao consumo e à cadeia de 
valor da energia dentro da EPAL, 
chegando-se à conclusão que o 
processo energético apresenta 
inúmeras semelhanças com o 
processo de abastecimento de 
água. Ambos passam por fases 
idênticas: produção, transporte, 
distribuição, reserva e consumo. 
Este facto torna-se mais relevante 
quando se observa que a fase de 
reserva no abastecimento (reser-
vatórios) poderá servir como fase 
de reserva (storage) no processo 
energético, podendo, por isso, ser 
utilizado enquanto substituto das 
baterias atualmente instaladas 
nos projetos fotovoltaicos que vão 
aparecendo por esse mundo fora. 
Os reservatórios passam, assim, 
a assumir um papel fundamental 
não só para o abastecimento mas 
também para a cadeia de valor 
da energia, permitindo criar valor 
através da otimização da procura 
à oferta. Além dos reservatórios, o 

vehicle-to-grid também se revela 
um ativo importante tanto na ver-
tente de storage como de consu-
mo.

O projeto do recinto do Parque 
das Nações é financiado pelo 
POSEUR e prevê a instalação de 
cerca de 650 kW de energia solar 
fotovoltaica. Serão instalados pai-
néis solares fotovoltaicos em te-
lhados e coberturas existentes, ao 
mesmo tempo que, no parque de 
estacionamento para carregamen-
to de viaturas elétricas, será insta-
lada uma cobertura que servirá de 
suporte aos painéis. De salientar 
que grande parte das coberturas 
serão revestidas com material sus-
tentável realizado à base de aglo-
merado de cortiça.

A EE de Telheiras consume cer-
ca de 4.4 GWh/ano. No parque 
onde está instalada esta EE exis-
tem dois reservatórios com cober-
turas com dimensões suficientes 
para um potencial fotovoltaico 
de 2 MW. Nesta fase serão ape-
nas instalados cerca de 500 kW, 
podendo no futuro ser instalados 
mais 500 kW, tendo em conta a 
volatilidade do mercado energé-
tico.

Neste momento o consumo ener-
gético diário da EE de Telheiras 
é gerido em termos operacionais 
em função à tarifa diária energéti-
ca ao longo do ano. É mais baixo 
quando o valor da energia é mais 
caro e mais alto quando o valor de 
energia é menor. Com o apoio da 
equipa de operação da EPAL foi 
efetuado um ensaio durante um 
dia analisando-se a possibilidade 
alteração do padrão de gestão 
atual para uma gestão de consumo 
energético que tivesse em conta as 
horas solares diárias. Este ensaio 
permitiu concluir que uma gestão 
baseada na produção fotovoltaica, 
e tendo em conta as horas solares, 
permitirá sincronizar o padrão de 
bombagem com o consumo de 
água e com o consumo energético, 

reduzindo custos de operação as-
sociados ao consumo energético 
e diminuindo as perdas na rede 
por redução da pressão durante a 
noite. Observou-se, também, que 
apenas com a alteração da gestão 
operacional se pode instalar uma 
potência superior de solar fotovol-
taico, minimizando a injeção de 
energia na RESP  e originado um 
autoconsumo perto dos 100%.

O desenvolvimento deste proje-
to permitiu aumentar o processo 
de aprendizagem e inovação, sa-
lientando-se a perceção de que 
os reservatórios permitem uma 
grande flexibilidade de gestão, 
tanto do ponto de vista do abaste-
cimento de agua como do ponto 
de vista energético posicionando-
-se como “as baterias” mais ba-
ratas do mercado; a evitar bottle-
necks e a escalabilidade possível 
no aumento de potência de 500 
kW para 1000 kW em Telheiras; 
à integração de sistemas; no au-
mento conhecimento.

Durante o evento procedeu-se 
ainda à assinatura do auto de con-
signação da empreitada de “Con-
ceção Construção da Central Foto-
voltaica de Telheiras e da Central 
Fotovoltaica do Parque das Nações 
incluindo serviços de operação e 
manutenção” e que foi adjudicada 
à empresa “JAYME DA COSTA - 
Energia e Sistemas, S.A.”  

José Sardinha na abertura da sessão no Laborató-
rio Central da EPAL

Pedro Fontes, diretor de Inovação e Desenvolvi-
mento da EPAL, durante a apresentação do projeto 
Centrais Fotovoltaicas

José Sardinha e Martim Avillez Figueiredo,  
presidente da Jayme da Costa

Plantação de um Carvalho Português na ETA da Asseiceira

EPAL 0% P.9
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de vista hidráulico quer do ponto de 
vista energético.

O sistema de bombagem na EE 
e o tratamento da água na ETA 
consomem cerca de 1.5 MW de 
energia incorporando na pró-
pria água essa energia. Apesar 
de existirem algumas perdas, os 
desníveis existentes permitem 
a instalação de uma turbina de 
1.5 MW a jusante da ETA, que irá 
produzir energia suficiente para 
neutralizar energeticamente todo 
o sistema, estando prevista a in-
terligação da turbina com a ETA 
e a EE. Importa referir que toda a 
interligação será passível de ser 
efetuada através de propriedades 
privadas da EPAL.

Esta empreitada enquadra-se 
na estratégia de desenvolvimento 
da EPAL na área de ação climáti-
ca, da energia e da requalificação 
dos sistemas existentes através 
do conhecimento criando valor 
acrescentado.

Sobre a construção desta Mini 
Hidroelétrica, João Matos Fernan-
des sublinhou que “este é um 
belíssimo exemplo da transição 
energética e digital que nos es-
pera. É cada vez mais confor-
tável percebermos que vamos 
cumprir as nossas metas, sendo 
mais eficientes na gestão dos 
recursos, ponto fundamental, 
mas ainda gerando riqueza. Aqui 
estamos a falar numa poupança 
que é objetiva, de um investimen-
to que, certamente, se irá pagar 
muito depressa. O Grupo Águas 
de Portugal está a construir este 
conjunto de projetos e é mesmo 
isto que devemos fazer: saber 
juntar a inovação e compará-la 
e cruzá-la com o peso do conhe-
cimento de uma Empresa tão 
nobre- também no peso da sua 
idade- como a EPAL.”

Após esta sessão, em vez do 
habitual lançamento da primeira 
pedra, e com a colaboração da 
Quercus, realizou-se uma cerimó-
nia simbólica que que tem na sua 



O Museu da Água encontra-se, 
indissociavelmente, ligado à his-
tória da EPAL e representa um 
importante capítulo da história do 
abastecimento de água à cidade 
de Lisboa. Atualmente, os seus nú-
cleos integram o roteiro histórico, 
patrimonial, tecnológico e científico 
da Água, o qual é constituído por 
um conjunto de monumentos e edi-
fícios do séc. XVIII e XIX: o Aquedu-
to das Águas Livres e o reservatório 
da Mãe d’Água das Amoreiras, o 
reservatório da Patriarcal, as gale-
rias subterrâneas do Aqueduto das 
Águas Livres e a Estação Elevatória 
a Vapor dos Barbadinhos.

Os trabalhos para a musealiza-
ção do acervo da Companhia das 
Águas de Lisboa, empresa ante-
cessora da Empresa Portuguesa 
das Águas Livres – EPAL, SA, tive-
ram início em 1919, altura em que 
foi criada um divisão responsável 
pela organização e conservação 
de um conjunto de peças, que 
reunia características adequadas 
para construção de um espaço 
expositivo. No final dos anos 30 
inicia-se o primeiro processo de 
inventário como uma tentativa de 
organizar todo o espólio recolhido 
desde o início do Séc. XX.

No entanto, só em 1950 foram da-
dos os primeiros passos para a pre-
servação e musealização das má-
quinas a vapor da antiga Estação 
Elevatória dos Barbadinhos. É neste 
edifício que, no dia 1 de outubro de 
1987, é oficialmente inaugurado o 
núcleo principal do Museu da Água, 
detentor da exposição permanente, 
dedicada à história do abasteci-
mento de água à cidade de Lisboa.

 
Estação Elevatória a Vapor dos 

Barbadinhos
Destinada à elevação das águas 

provenientes do rio Alviela, para o 
reservatório da Verónica e para a 
Cisterna do Monte, a Estação Ele-
vatória a Vapor dos Barbadinhos, 
foi inaugurada a 3 de Outubro de 
1880. O edifício dos Barbadinhos 
hoje sede do Museu, integra ainda 
a sala das máquinas, a Sala de Ex-
posição de longa duração, a sala 
multiusos e o mini-lab.

A Estação Elevatória a Vapor 
dos Barbadinhos esteve em fun-
cionamento entre 1880 e 1928. 
Atualmente preserva as antigas 
máquinas a vapor e as suas bom-
bas, testemunhos enriquecedores 
da arqueologia industrial. Por essa 
razão, foi o primeiro museu portu-
guês galardoado, em 1990, com 
o Prémio do Museu do Conselho 
da Europa, que prestigia o museu 
que melhor contribua, entre outros 
conceitos, para o entendimento e 
conhecimento da herança cultural 
europeia, bem como para a cons-
ciencialização da sua identidade.

Em 2010, o edifício da estação ele-
vatória a vapor foi classificado como 
Conjunto de Interesse Público.

Em 2014, o Museu da Água inau-
gurou no edifício da estação Eleva-
tória a Vapor dos Barbadinhos uma 
renovada exposição permanente 
que oferece ao público uma abor-
dagem multidisciplinar sobre o ele-
mento água. Esta exposição de lon-
ga duração aborda a temática da 
água nas vertentes da história, da 
ciência, da tecnologia e da susten-
tabilidade convidando o visitante a 
explorar conteúdos como a presen-
ça da água no planeta, a história do 
abastecimento de água a Lisboa, o 
ciclo hidrológico, o ciclo urbano da 
água, a poluição da água, a pega-
da hídrica, entre outros.

 
Aqueduto das Águas Livres
Foi o primeiro sistema de abas-

tecimento regular de água à cida-

de de Lisboa. Mandado construir 
pelo Rei D. João V, a infraestru-
tura hidráulica do Aqueduto das 
Águas Livres, tem uma extensão 
de cerca de 58 kms e percorre 
quatro municípios: Odivelas, Sin-
tra, Oeiras e Amadora até chegar 
a Lisboa.

A extraordinária arcaria do vale 
de Alcântara, visitável numa ex-
tensão de 941m, é composta por 
35 arcos, incluindo, entre estes, o 
maior arco em ogiva, em pedra, 
do mundo, com 65,29 m de altu-
ra e 28,86 m de largura. Retirado 
do sistema de abastecimento em 
1967, o Aqueduto é não só um dos 
“ex-libris" de Lisboa, mas também 
uma das mais notáveis obras de 
engenharia hidráulica construídas 
durante os séc. XVIII e XIX.

Reservatório da Mãe d’Água 
das Amoreiras

Projetado e construído para re-
ceber e distribuir as águas aduzi-
das pelo Aqueduto, o Reservatório 
da Mãe d'Água das Amoreiras foi 
projetado por Carlos Mardel em 
1746 e só foi concluído em 1834. 
De linhas arquitetónicas de uma 
sobriedade invulgar, a construção 
assenta sobre um envasamento 
elevado em relação às ruas cir-
cundantes. No seu interior surge 
a Arca de Água com 7,5 metros 
de profundidade, cuja capacida-
de ronda os 5.500 m3. Na parte 
superior do monumento existe um 
terraço panorâmico assente sobre 

Museus da Água pelo Mundo

Museu da Água da EPAL
MARGARIDA FILIPE RAMOS MDA

O “AL” tem uma nova rubrica que lhe vai dar a conhecer os vários Museus da Água pelo mundo. Começamos, como não podia deixar 
de ser, pelo Museu da Água da EPAL.  

abóbadas sustentadas por quatro 
colunas de 15 metros de altura.

Reservatório da Patriarcal
Localizado no subsolo do Jar-

dim do Príncipe Real, em Lisboa, 
o Reservatório da Patriarcal foi 
projetado em 1856 pelo enge-
nheiro francês Mary. Construído 
entre 1860 e 1864, este reserva-
tório com uma cota de 67 metros, 
tornou-se, então o mais impor-
tante na rede de distribuição de 
água da zona baixa da cidade.

 

As galerias subterrâneas do 
Aqueduto das Águas Livres

A água transportada pelo Aque-
duto das Águas Livres, ao chegar 
a Lisboa, era conduzida aos cer-
ca de 30 chafarizes, colocados 
em diversos pontos da cidade, 
através de uma rede emissária, 
com cerca de 12 Km de exten-
são, constituída por cinco gale-
rias, maioritariamente subterrâ-
neas, cujos nomes são: a Galeria 
do Campo Santana, a Galeria das 
Necessidades, a Galeria da Es-
perança, a Galeria do Rato e a 
Galeria do Loreto. Esta última é 
a única que está preparada para 
receber visitantes desde 2009. O 
seu trajeto inicia-se na Casa do 
Registo, junto à Mãe d’Água das 
Amoreiras, dirigindo-se pela Rua 
da Escola Politécnica até ao Jar-
dim do Príncipe Real, terminando 
no miradouro de S. Pedro de Al-
cântara.

sede de saberP.10
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Uma das situações mais fre-
quentes no dia-a-dia dos traba-
lhos da manutenção de condutas 
é a intervenção nos ramais dos 
prédios. Esses ramais têm as vál-
vulas de origem, principalmente 
em zonas de passeio no subsolo 
(dentro de uma pequena caixa 
circular que tem a função de pro-
mover o acesso à sua manobra 
através da abertura da respetiva 
tampa).

Os passeios são muitas vezes 
ocupados com estacionamento 
de viaturas e paragem de viatu-
ras pesadas para carga e des-
carga, degradando estas caixas. 
Quando são em cimento, a faci-
lidade da degradação é muito 
maior. A sua capacidade à com-
pressão e à tração das viaturas 
é muito diminuta face às caixas 
mais modernas, que se utilizam 
atualmente.

Como ainda existem muitas cai-
xas antigas, esta questão cau-
sava-nos alguma preocupação. 
A EPAL recebe, diversas vezes, 
comunicações/reclamações de 
anomalias nestas instalações e, 
efetivamente, até há bem pouco 
tempo, não existia outra solução 
que não fosse a sua substituição, 
o que implicava que, até à data 
da sua execução, a Empresa 
continuasse a receber novas re-
clamações.

Aparentemente, a Empresa ape-
nas teria de substituir uma tampa 
partida por uma nova mas, não 
existindo já essa possibilidade, 
obrigava-nos à abertura de pavi-
mento, escavação, à retirada da 
caixa, à colocação de uma nova, 
o aterro e por fim, á reposição do 
pavimento, com todos os custos 
inerentes a este processo.

Toda esta operação implicava 
ainda a deslocação de uma equi-
pa de dois homens e uma viatura 
equipada com meios de esca-
vação, e poderia demorar, em 
média, quatro horas o trabalho 
com as respetivas deslocações, 
além do transtorno causado pela 
ocupação da via pública. Assim, 
procurámos rapidamente solu-
cionar este problema. Através 
de alguma pesquisa e consulta 
de mercado, optou-se por uma 
inovação tecnológica que tem 
resolvido questões semelhantes 

Nova tecnologia 3D para 
aumento da eficácia e redução 
de custos

Decorrido um ano de trabalho 
remoto das áreas administrativa 
e financeira, é altura de fazer um 
balanço e de concluirmos que 
a transferência de trabalho pre-
sencial para teletrabalho, na sua 
globalidade, correu de forma 
extremamente positiva, sem per-
da de eficácia e produtividade. 
Estas áreas continuaram a asse-
gurar na plenitude as tarefas que 
lhes estão acometidas, através 
da reorganização das suas tare-
fas e respetivos procedimentos. 
Além do cumprimento das obri-
gações junto dos Trabalhadores 
e fornecedores, bem como do 
Estado, também se conseguiu 
uma redução significativa no 
consumo de papel, através da 
alteração do formato físico para 
o formato digital, salientando-se 
o arquivo documental contabilís-
tico que, na sua grande maioria,  
passou a ser digital, bem como o 
procedimento das autorizações 
de pagamento, que no trabalho 
presencial eram impressas (fo-
lhas de assinaturas e respetivos 
anexos) e que, com o trabalho 
remoto, passaram a ser em for-
mato digital e geridas eletronica-
mente.  CARLA MARTINS DAF

No âmbito da pandemia da 
COVID-19, e ainda antes da ins-
tauração do primeiro estado de 
emergência, a EPAL e a Águas 
do Vale do Tejo decidiram pro-
ceder ao pagamento imediato 
das faturas a todos os seus 
fornecedores, logo após a vali-
dação das mesmas pelos servi-
ços da Empresa, o que resultou 
numa diminuição significativa 
do prazo médio de pagamentos 
(PMP) em 2020. Desta forma, 
contribuímos na nossa peque-
na quota-parte para que essas 
entidades possam ir subsistindo 
e, consequentemente, continua-
rem a fornecer os seus produtos 
e serviços, mantendo-se o nor-
mal abastecimento às popula-
ções abrangidas pelas Empre-
sas.  CARLA MARTINS DAF

Trabalho remoto e 
reorganização das 
tarefas das áreas 
administrativa e 
financeira

“Apoio” dado a 
fornecedores, com 
a diminuição do 
PMP em 2020em diversas situações da indús-

tria: a produção de tampas numa 
impressora 3D. A única questão 
seria a resistência do material 
e, logo, a pesquisa de materiais 
que suportassem estes esforços 
tornou-se a principal preocupa-
ção.

Consultámos algumas empre-
sas do ramo e o material acon-
selhado foi o polietileno PETG. 
Fizemos uma análise às suas 
caraterísticas e verificámos que, 
efetivamente, era uma solução 
viável. Dentro dos materiais que 
são usados pelas impressoras 
3D, era o que possuía as carate-
rísticas mais adequadas.

Foi em Outubro de 2020 que o 
projeto avançou e que desen-
volvemos o primeiro protótipo. O 
processo foi evolutivo com mais 
duas versões. Quando atingimos 
o produto final adquirimos 10 uni-

dades para aplicar na cidade. O 
resultado foi muito positivo: con-
seguimos reduzir os custos em 
cerca de 90%.

Em vez das cerca de quatro 
horas trabalho de dois homens, 
mais a oportunidade e tempo de 
programação, resolvemos esta 
anomalia de imediato com uma 
deslocação de um homem numa 
viatura e o tempo de trabalho 
muito mais reduzido, e que con-
siste, apenas, em retirar a tampa 
danificada e colocar a nova. Em 
termos de resposta ao Cliente e 
impacto na via pública, também 
temos uma melhoria considerá-
vel.

Atualmente, já temos vá-
rias tampas aplicadas em Lis-
boa e com uma satisfação 
de 100%, o que demonstra 
que esta solução foi eficaz.   
PAULO ALMEIDA MAN

O PETG ”foi claramente o material mais nobre dos testados. Suportou 162kg aproximadamente, porém, 
absorveu 7,2mm de deformação antes da sua rutura. Comparado ao ABS, suporta mais carga e é mais 
dúctil. Comparado ao PLA, não suportou tanta carga, porém aceitou uma deformação bem grande.” 

Fonte gráfico:https://3dlab.com.br/

Antes Depois



Ecocentros localizados no Parque das 
Nações, Vila Franca de Xira, Vale da Pedra 

e Asseiceira

Ecopontos Contentores mais pequenos para separação seletiva colocados 
nas instalações da EPAL/AdVT onde são produzidos os resíduos, 

como os contentores para papel e cartão, embalagens, pilhas, 
toners, máscaras e luvas usadas no âmbito da COVID-19.

Contentores e estruturas para a recolha seletiva dos resíduos na EPAL e AdVT
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As 87 toneladas que a EPAL/Águas do Vale do Tejo produzem todos 
os dias – média, no ano 2020 – são geridas de forma criteriosa pelas 
direções intervenientes. Otimizar essa gestão é o nosso grande objeti-
vo sendo que a operacionalização dos fluxos de resíduos envolvidos é 
uma preocupação diária; a sustentabilidade ambiental da EPAL/AdVT 
assim o exige. Os princípios fundamentais da boa gestão de resíduos 

passam por: Redução de resíduos; Valorização de resíduos; Corre-
ta separação; Correto acondicionamento e destino final adequado

Os resíduos apresentam-se sob várias formas e nem sempre a sua 
identificação à primeira vista é óbvia. Então, há que analisar a sua com-
posição e proveniência para os classificar segundo o Código da Lista 
Europeia de Resíduos (LER) e depositá-los nos contentores corretos.

No que respeita aos tipos de resíduos produzidos, há uma gran-
de diversidade: desde os equiparados a resíduos domésticos - 
papel, plásticos, vidro e resíduos indiferenciados - aos resíduos 
industriais como os provenientes dos laboratórios, oficinas, etc. 
que são classificados como perigosos ou não perigosos. São 
exemplos de resíduos perigosos as embalagens contaminadas, 
pilhas e baterias, lâmpadas, absorventes contaminados entre ou-
tros. Nos resíduos não perigosos incluem-se as embalagens de 
plástico, papel e cartão, lamas das ETA e ETAR, gradados, areias, 
madeira, metais e resíduos de construção e demolição. Salvo os 

resíduos do tipo doméstico, que são recolhidos pelas Câmaras 
Municipais através de meios próprios, os restantes são recolhi-
dos por empresas gestoras de resíduos, certificadas para esse 
fim pela Agência Portuguesa do Ambiente, contratadas pela EPAL 
e pela AdVT para realizar a sua valorização ou encaminhamento 
para destino final adequado.

Assim, os resíduos são depois valorizados - reciclados ou recupera-
dos - ou eliminados. Sempre que possível, os resíduos perigosos são 
previamente descontaminados antes de serem submetidos a proces-
sos de valorização ou eliminação.

As lamas de clarificação de água correspondem à maior parcela de resíduos produzidos na EPAL, sendo que 42,4% são valorizadas e as restantes 
ficam armazenadas temporariamente nos Parques de Lamas das ETA da Asseiceira e de Vale da Pedra.
43% dos resíduos produzidos pela EPAL são valorizados, 0,35% são eliminados e 56,65% ficam provisoriamente armazenados nas instalações.

Gestão de resíduos na EPAL  
e Águas do Vale do Tejo
CATARINA PEREIRA DSE e CATARINA EUSÉBIO DOA

Gestão de Resíduos EPAL 2018 2019 2020
Destino final
Valorização 1 566 5 979 3 684
Eliminação 31 31 30
Armazenamento na unidade de produção 4 744 1 691 4 863
Tipologia (p, np)
Resíduos Perigosos 36 41 31
Resíduos Não Perigosos 6 305 7 661 8 546
Total de Resíduos Produzidos 6 341 7 702 8 577
Resíduos não perigosos
Lamas de clarificação de água produzidas 6 139 7 529 8 442
Outros resíduos não perigosos produzidos 166 132 104
Lamas enviadas para destino final (e-GAR) 1 395 5 837 3 579

Total de Resíduos Produzidos pela EPAL

Destino Final dos Resíduos Produzidos na EPAL

Lamas de clarificação de água produzidas
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O encaminhamento dos resí-
duos para destino final adequado 
é acompanhado de uma guia de 
resíduos eletrónica (eGAR).

e-Gar 3 anos depois…
1 de janeiro de 2018…o dia 

em que apenas as guias eletró-
nicas de acompanhamento de 
resíduos emitidas no sistema SI-
LiAmb (Agência Portuguesa do 
Ambiente, APA) são válidas para 
transporte, depois de um longo 
período de utilização das referi-
das guias em papel.

Esta alteração, criada através 
da Portaria n.º 145/2017, de 26 
de abril, alterada posteriormen-
te pela Portaria n.º 28/2019, de 
18.01.2019, simbolizou uma visível 
mudança de paradigma no que se 
refere ao transporte de resíduos.

Março de 2021…as e-GAR 
já estão presentes no nosso 
quotidiano há mais de 3 anos, 
tendo sido emitidas e concluí-
das no universo EPAL e AdVT, 
entre 01.01.2018 e 31.12.2020, 
um total de 8410 e-GAR.

Mais do que a utilização exclu-
siva das e-GAR pertencer indubi-
tavelmente ao nosso quotidiano, 
também nos é possível reconhe-

cer e elencar os seus principais 
benefícios:

• Rastreabilidade em tempo real 
do processo de produção, trans-
porte e receção de resíduos pelos 
destinatários, por parte dos diver-
sos intervenientes;

• Maior controlo e otimização da 
gestão contratual;

• Diminuição do impacto am-
biental devido a desmaterializa-

ção de documentos em papel.
Por fim, é importante salientar 

que o processo de gestão das 
guias eletrónicas de acompanha-
mento de resíduos é realizado in-
ternamente através da plataforma 
ENKI, desenvolvida pela direção 
de Engenharia, AdP VALOR, a 
qual permite a ligação automática 
ao mencionado sistema nacional 
SILiAmb.
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As lamas do tratamento de águas residuais urbanas correspondem à maior parcela de resíduos produzidos na AdVT e são na sua maioria 
enviadas para valorização.
Como se pode observar nos gráficos em destaque, 77,3% dos resíduos produzidos pela AdVT são valorizados e 22,7% são eliminados.

Gestão de Resíduos AdVT 2018 2019 2020
Destino final
Valorização 27 771 23 446 17 690
Eliminação 1 240 3 012 5 201
Armazenamento na unidade de produção 0 0 0
Tipologia (p, np)
Resíduos Perigosos 66 95 26
Resíduos Não Perigosos 28 945 26 363 22 865
Total de Resíduos Produzidos 29 011 26 458 22 891
Resíduos não perigosos
Lamas de clarificação de água produzidas 3 804 3 633 3 930
Lamas do tratamento de águas residuais 
urbanas produzidas

24 034 21 642 17 747

Outros resíduos não perigosos produzidos 1 107 1 088 1 188

Total de Resíduos Produzidos pela AdVT

Destino Final dos Resíduos Produzidos na AdVT
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Ação de sensibilização 
“Recicle Sempre – Fora de 
Casa”
Em outubro foi realizada uma 
ação de sensibilização em forma-
to webinar sobre a Reciclagem 
de Resíduos pela Sociedade Pon-
to Verde – “Recicle Sempre – Fora 
de Casa”.

Nesta ação foram abordados o sis-
tema Ponto Verde, a Sustentabilida-
de na gestão de resíduos e regras 
básicas da separação de resíduos.
Refira-se que o sistema Ponto 
Verde consiste na organização e 
gestão da retoma e valorização 
de resíduos de embalagens de 
plástico, metal, cartão e vidro.

eGAR



COMISSÃO DE TRABALHADORES

AREPAL

Apesar do País já estar numa 
nova fase de desconfinamento e 
de todos os nossos Utentes e fun-
cionárias estarem vacinados com 
as duas doses, as regras relativas 
às visitas mantêm-se até indica-
ções em contrário por parte da 
Direção Geral de Saúde.

No entanto, admitimos a hipó-
tese de no início de junho as vi-

sitas se possam realizar em am-
biente mais acolhedor e familiar.

A Direção da AREPAL apela à 
compreensão de todos os só-
cios e amigos da nossa Institui-
ção para a situação criada pela 
pandemia. Não queremos deitar 
a perder todo o esforço coletivo 
da Associação no “combate” ao 
vírus. 

A tão falada Reestruturação pa-
rece que finalmente irá sair do 
papel e será implementada em 
breve. Depois de alguns ajustes 
e aceites algumas das sugestões 
propostas pela CT, o presidente 
da EPAL, Engº. José Sardinha, fez 
o ponto da situação, e apresen-
tou as considerações que no seu 
entender justificavam as mudan-
ças ou alterações pretendidas. A 
incerteza quanto à data exata de 
implementação mantém-se, assim 
como os principais pressupostos, 
que resultam  no crescimento da 
estrutura, entre supervisões e di-
reções, a manutenção do quadro 
de pessoal e da massa salarial. 
Ou seja, haverá promoções, cerca 
de uma centena se não conside-
rarmos as acumulações, todas a 
custo zero, mas não haverá mais 
gente para trabalhar. Fica por re-
solver o principal e estrutural pro-
blema da Empresa.

Das alterações por nós propos-
tas, destacam-se algumas corre-
ções nas descrições funcionais 
das direções e a manutenção da 
designação da Academia de For-
mação da EPAL, que na propos-
ta inicial se passaria a designar 
“Academia da Água”, mas que 
assim manterá o seu atual nome 
e a indelével ligação à história e 
património da Empresa.

 Os lucros mais uma vez ficaram 
na gaveta, apesar da proposta fei-
ta pela Empresa para distribuição 
de dividendos aos Trabalhadores, 
como consta dos Estatutos da 
EPAL. Ainda não é este ano que 

tal acontece, pois tal decisão me-
receu um parecer negativo por 
parte da Parpública, confirmando 
as opções do Governo pela ma-
nutenção dos baixos rendimen-
tos. E assim ficámos a saber que, 
apesar dos lucros da EPAL à volta 
de 47 milhões de euros, mais os 
cerca de 15 milhões da Águas 
do Vale do Tejo (AdVT), foi deci-
dido não atribuir qualquer verba 
aos Trabalhadores, contrariando 
os estatutos da Empresa e aquilo 
que seria justo.

Relativamente à pandemia e 
suas implicações no funciona-
mento da Empresa e na vida dos 
seus Trabalhadores, foram apre-
sentadas pelo CA algumas me-
didas que estão a ser tomadas 
neste momento para controlo, no-
meadamente, testagem voluntária 
ao Covid aos Trabalhadores que 
se disponibilizarem para o efeito. 
Uma medida para a qual a CT já 
pediu reforço de calendarização 
e locais.

Estão previstas diversas obras 
de restauro e melhoramentos, no-
meadamente, na Sede, no Arco, 
nas futuras instalações da Acade-
mia das Aguas Livres, em Cam-
po de Ourique, em Vale da Pedra 
e na Asseiceira. Tratam-se de 
obras importantes e necessárias, 
em particular aquelas que res-
peitam às áreas sociais – copas, 
sanitários, balneários, que a CT 
irá continuar a acompanhar. Para 
já ficam para outras calendas 
as necessárias intervenções em 
muitas das instalações – copas, 

sanitários, balneários - da AdVT 
onde as condições são menos 
que dignas.

Já foram entregues mais de 50 
computadores aos Trabalhadores 
que não têm equipamento infor-
mático atribuído e no qual a CT 
integra o júri.

Existe um protocolo estabeleci-
do entre a Câmara Municipal de 
Lisboa e a EPAL para abertura 
ao público do recinto do Arco, a 
título experimental. Sobre este as-
sunto importa salientar que a CT 
mantém a suas reservas quanto a 
esta “abertura” no que respeita à 
garantia da “soberania” da EPAL 
sobre o recinto e também às con-
dições de segurança de pessoas 
e bens.

Visitas aos utentes

Não apenas a pandemia nos traz 
sentimentos de incerteza quanto 
ao futuro. Estamos também pe-
rante opções de gestão por parte 
da EPAL/AdVT, do Grupo Águas 
de Portugal e do Governo que, ao 
continuarem a não valorizar os Tra-
balhadores, os seus salários e as 
condições dignas para trabalhar, 
deixam grandes dúvidas e preocu-
pações para os próximos tempos.

A CT manter-se-á atenta e dis-
ponível para obter e prestar os 
esclarecimentos possíveis, na 
certeza de que, tendo os Traba-
lhadores um papel determinante 
na atividade e futuro da Empresa, 
em tempo certo darão a resposta 
adequada na defesa dos seus di-
reitos. 

expresso opiniãoP.14
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Tendo a Comissão de Trabalhadores (CT) 
reunido com o conselho de administração(CA) 
e questionado sobre alguns dos assuntos que 
respeitam aos Trabalhadores, partilhamos a 
síntese.



ao nível da redução dos tempos de 
procura de materiais e, consequen-
temente, da melhoria da capacida-
de de resposta por parte das equi-
pas a situações urgentes.

A EPAL, ciente da sua relevân-
cia e impacto na transformação 
social e na qualidade de vida dos 
cidadãos, com o acompanha-
mento técnico do INR – Instituto 
Nacional para a Reabilitação, I.P., 
do Ministério do Trabalho, Solida-
riedade e Segurança Social, lan-
ça uma área no site epal.pt com 
uma coleção de receitas acessí-
vel a pessoas com deficiência.

A iniciativa insere-se no âmbito 
da Responsabilidade Social da 
Empresa, pretendendo sensibili-
zar a comunidade para a neces-
sidade de fazer chegar a informa-
ção a todos e de contribuir para 
uma sociedade mais inclusiva.

Esta coleção contempla recei-
tas dos livros da EPAL, recente-
mente publicados, de águas aro-
matizadas e tisanas, bem como 
do livro assinado pela chef Cátia 
Goarmon, “A irresistível água da 
torneira à mesa com…”. A divul-
gação abrange a descrição das 
receitas e das imagens, a sua 
adaptação para escrita pictográ-
fica, bem como vídeos das recei-
tas em língua gestual portuguesa. 
A ação inclui também a publica-
ção em Braille e será enviada a 
todos os Clientes da EPAL que já 

Metologia Kaizen 
chega à ETA de 
Vale da Pedra

recebem a fatura da água neste 
formato.

Como parceiros do projeto, a 
EPAL conta com a ACAPO - As-
sociação dos Cegos e Amblíopes 
de Portugal, com o Serviin - Portal 
do Cidadão Surdo e com a APCB 
– Associação de Paralisia Cere-
bral de Braga, entidades com 
quem a Empresa já tem vindo a 
trabalhar.

Importa realçar que a EPAL já 
disponibiliza a fatura em Braille 
desde 2006, o folheto do serviço 
em braille desde 2019 e imple-
mentou, também nesse ano, o 
serviço Serviin de atendimento 
presencial e telefónico através de 
videochamada em língua gestual 
portuguesa para a Comunidade 
Surda, estando neste momento a 
serem ultimados novos serviços 
inclusivos através do waterbeep e 
que serão divulgados brevemen-
te.

Em estreita colaboração na 
partilha e divulgação desta ação 
em diversos meios de comunica-
ção, a EPAL conta também com 
a Fundação LIGA, a APCL - As-
sociação de Paralisia Cerebral 
de Lisboa e a CERCI Lisboa..   
RAQUEL LOUREIRO CEA

A designação 5S 
provém das 5 fases 
da ferramenta, com 
base nas cinco pala-

vras japonesas: Seiri 
(Triagem), Seiton (Orga-

nização), Seiso (Limpeza), Seiketsu 
(Normalização) e Shitsuke (Discipli-
na). Cada fase é um pré-requisito para 
a consolidação da fase seguinte.

O primeiro S e a primeira etapa a ser 
aplicada é a Triagem, cujo objetivo 
é eliminar todos os materiais e equi-
pamentos desnecessários e/ou obso-
letos.

O segundo S é a Organização, etapa 
que pretende arrumar os materiais 
de acordo com a frequência de utili-
zação, isto é, garantir que os materiais 
mais utilizados são colocados o mais 
próximo possível do local de utiliza-
ção.

O terceiro S é a Limpeza, que tem 
como objetivo restaurar as condições 
iniciais dos espaços e equipamentos 
no final da atividade e/ou dia de tra-
balho.

O quarto S é a Normalização, a qual 
pretende assegurar o cumprimentos 
dos primeiros 3 S, através da aplica-
ção de normas visuais que garantem 
o local de trabalho permanentemen-
te limpo e organizado.

O quinto S é a Disciplina, referente 
ao compromisso de cada um em ga-
rantir, diariamente, as melhorias im-
plementadas.

As melhorias obtidas foram 
unanimemente reconhecidas pe-
los utilizadores, que reveem nas 
alterações introduzidas, e reco-
nhecem o seu  potencial para ser 
implementado noutras instalações 
da Empresa.  MARINA SEQUEIRA DOA
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atual

Em março foi concluído o pro-
jeto piloto de implementação da 
metodologia Kaizen na Estação 
de Tratamento de Água de Vale 
da Pedra (ETA). Um dos objetivos 
desta metodologia é a organiza-
ção dos espaços de trabalho, de 
forma a aumentar a eficiência e a 
reduzir os tempos de procura por 
ferramentas ou informação, elimi-
nando tudo o que não acrescenta 
valor para a realização das ativi-
dades.

Este projeto foi promovido pe-
las direções de Operação e de 
Manutenção, em conjunto com 
o Kaizen Institute, com vista à 
otimização das condições do ar-
mazém geral e das oficinas de 
Instrumentação, Mecânica e Elé-
trica, no sentido de obter uma me-
lhoria da qualidade dos serviços 
aí desenvolvidos e uma gestão 
mais eficiente dos espaços e dos 
recursos materiais das equipas. 
A intervenção pretendeu ainda 
promover uma mudança compor-
tamental e o fortalecimento da re-
lação funcional entre as direções  
que utilizam estes espaços de tra-
balho e que são, simultaneamen-
te, as mais representadas na ETA.

Numa primeira fase, efetuou-se 
um diagnóstico da situação exis-
tente e estabeleceu-se, em conjun-
to com as equipas utilizadoras dos 
espaços, as necessárias ações ten-
dentes à respetiva otimização orga-
nizacional e funcional. Procurou-se 
adotar layouts mais adequados aos 
trabalhos que ali se realizam, pre-
tendendo facilitar a realização des-
sas tarefas, minimizando o tempo 
de procura de materiais e o esforço 
associados às mesmas.

Este projeto constituiu um im-
portante fator motivacional no 
contexto de pandemia que atra-
vessamos, uma vez que, ao in-
corporar um forte envolvimento 
das equipas, revelou uma lógica 
inclusiva e de união contrastante 
com os tempos de distanciamen-
to social que vivemos.

Os ganhos de eficiência ao nível 
das condições de trabalho propi-
ciados pela aplicação desta me-
todologia vieram confirmar que a 
implementação de um projeto des-
te tipo constitui um importante fator 

EPAL promove 
receitas com água 
da torneira em 
formatos acessíveis



Parabéns ao 
nosso Jornal!

O “AL” surgiu em 1967 enquan-
to “orgão de informação e comu-
nicação da empresa” (intitulado 
inicialmente Boletim Informativo), 
de distribuição gratuita, origi-
nalmente propriedade da CAL - 
Companhia das Águas de Lisboa 
(entre Maio de 1967 e Setembro 
de 1974), em seguida da EPAL - 
Empresa Pública das Águas de 
Lisboa (entre Novembro de 1974 
e Janeiro de 1975), dos Trabalha-
dores da EPAL (entre Junho de 
1977 e Maio de 1978), da EPAL 
- Empresa Pública das Águas Li-
vres (entre Março de 1985 e Maio 
de 1991, editado pelo Gabinete 
de Relações Públicas da EPAL) 
e finalmente da EPAL - Empresa 
Portuguesa das Águas Livres, 
S.A. (desde Julho de 1991, edita-
do pelo GIC - Gabinete de Ima-
gem e Comunicação da EPAL, 

Na próxima edição, 
conheça os vencedores 
do EPAL In, o concurso 
que distingue a inovação 
e o espírito inventivo dos 
nossos Trabalhadores.

hoje direção de Comunicação e 
Educação Ambiental).

Assim, este ano o “Jornal Águas Li-
vres” completa o seu 54.º aniversário.

Perguntar-se-á por que tendo 
54 anos de história, apenas entra 
no seu 36.º ano de publicação. 
Ao longo destas décadas, o “AL” 
teve algumas paragens em mo-
mentos mais agitados da história 
de Portugal, como foi o caso do 
25 de abril, e sofreu uma reconta-
gem nos anos 80.

Durante a sua publicação, exis-
tiram 3 numerações distintas: a 
primeira entre a sua criação em 
1967 (n.º 1, Maio / Junho) até 
1975 (n.º 46, Janeiro/Fevereiro), 
sendo de referir que entre Julho/
Agosto de 1974 e Janeiro/Feve-
reiro de 1975 a numeração é pre-
cedida pela indicação "Boletim 
Livre" (ex.: "Boletim Livre n.º 46"); 
a segunda numeração entre 1977 
(3.ª série, n.º 1, Junho) e 1978 (3.ª 
série, n.º 3, Maio); e uma tercei-
ra e última numeração, a partir 
da refundação do jornal em 1985 
(n.º 1, Março/Abril, sem indicação 
de série, mas que por ordem se-
quencial corresponderá à 4.ª sé-

rie). Encontramo-nos, pois, na 4.ª 
série do nosso jornal, no seu 36.º 
ano de publicação, tal como o co-
nhece, em formato de Jornal.

Sobre o seu nome, fomos aos 
nossos arquivos para partilhar 
consigo as primeiras páginas 
do então “Boletim Informativo 
da Companhia das Águas de 
Lisboa”, onde encontramos a 
resposta. Neste n.º 1, ficamos a 
saber que foi o “seu padrinho o 
nosso companheiro de viagem 
Vitor Baltazar, vencedor do con-
curso aberto pela nossa Admi-
nistração, entre todos os seus 
colaboradores para baptizar o 
recém-nascido (…) Historiando 
um pouco diremos que, durante 
alguns dias, algumas dezenas de 
colegas, esperaram ansiosamen-
te o resultado do concurso. Esta-
vam em disputa 151 produções. 
Todos os concorrentes alimen-
taram a esperança de vencer. 
Nos corredores, no Refeitório, a 
pergunta saltava: como se cha-
mará o nosso boletim? Chegou o 
grande dia. 10 de abril de 1967. 
Reune-se o júri. Na primeira eli-

minatória, das 151 produções 
apresentadas passaram 22. Nova 
escolha e apurados para a última 
etapa 5 produções. Decisão final: 
1.ª produção= Águas Livres. Es-
tava escolhido o título vencedor”.

Independentemente da sua ida-
de, da mudança de Direção, de 
estilos, de formatos e até mesmo 
de papel, o Jornal mantém o mes-
mo propósito, que é o de informar 
os Trabalhadores sobre os mais 
importantes projetos e aconte-
cimentos da Empresa. Com ex-
ceção da sua impressão, é um 
produto 100% EPAL, feito pelos 
Trabalhadores e para os Traba-
lhadores e continua, até aos dias 
de hoje, a chegar todos os cole-
gas no ativo, mas também aos 
nossos reformados, empresas 
do setor, ministérios da tutela e a 
todos os que o querem receber. 
Mais recentemente, é também 
disseminado nas redes sociais 
onde tem um alcance de quase 
60 mil pessoas.

Esta é a história do nosso Jornal, 
um projeto que será sempre dig-
nificante para a EPAL.  

mais vulnerável, com particular 
impacto nos nossos idosos. As-
sim, este projeto pretende cons-
tituir  um banco de voluntários, 
de norte a sul do país, que leve 
ajuda, apoio, carinho e conforto 
a quem mais precisa. Os volun-
tários são denominados “netos”, 
e os mais velhos “avós”. O apoio 
dos netos pode ser feito a vários 
níveis, com visitas ao domicílio, 
aos lares (dependendo das restri-
ções), com uma simples chamada 
telefónica, auxilio nas compras de 
supermercado, farmácia ou reca-
dos, oferta de bens alimentares, 
acompanhamento a consultas, 
reparações, entre outros. O “Neto 
Solidário” conta já com  2000 vo-
luntários em todo o país e cerca 
de 50% são em Lisboa, número 
que que a EPAL quer ajudar a fa-
zer crescer. Mais informação em 
www.netosolidario.pt//  

A Empresa, no âmbito da sua 
responsabilidade social, uniu-se 
ao projeto do “Neto Solidário”, 
uma iniciativa que se realiza a 
nível nacional e que pretende re-
crutar voluntários para auxiliar a 
população mais idosa, através da 
sua divulgação em  todos os seus 
canais de comunicação internos e 
externos para, juntos, ajudarmos 
a combater o isolamento e a soli-
dão, ou outras carências.  O apa-
recimento da COVID-19 promove, 
inevitavelmente, o isolamento so-
cial e traz colada a si o perigo da 
solidão, sobretudo na população 

153 anos

A sua água 
de sempre

a fechar...

Em abril, o “AL” 
entra no seu 36.ºano 
de publicação mas, 
na realidade, a sua 
história conta com 
mais de 50 anos.  

EPAL ajuda a encontrar 
“netos” para avós de 
todo o País Parabéns EPAL!

A nossa Empresa 
cumpre, a 2 de 
abril, 153 anos.


